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XIII D O M IN G A  D E P O IS
Pentecostes

(Evang. Luc. 17,1119)

N* aquelle tempo, indo Jesus 
a Jerusalem atravessou a Sa' 
maria e a Galiléa e no mo’ 
mento em que entrava em uma  
aldeia, sahiram lhe ao encon
tro dez leprosos que pararam  
á distancia e levantaram a voz, 
dizendo : Jesus, nosso Mestre, 
tem\ compaixão de nós. E  eb 
le, assim que os viu> disse :
Ide, mostrar vos aos sacerdotes.
E  um  delles, vendo se curado, 
voltou atraz, engrandecendo a 
Deus em altas vo?es e lan- 
çançando'se aos pés de Jesus, 
com o ròsto por terra, dava* 
lhe graças. Ora, este tom eiriV Q  ® “ e j 
era samamtano. Entao, pergun' I Pessoas ® logares

extravagancia do? trajos, as mo
das escandalosas, que trazem a 
ruina e [corrupção, nSo sô aos 
indivíduos, senao até áa famílias 
e communidades.

Acha.se finalmente a lepra das 
casas, nos logares onde assistem 
criados perversos, onde [facilitam 
reuniões nocturnas dos dois se* 
xos, onde são tolerados discursos 
obcenos, danças e scenas indeco- 
rosas e ontras más acções,.., onde 
os casados não observam o devi* 
do recato, deitando no leito nup
cial seus ^filhos menoies e, ás 
vezes, bem çrescidos, ou dando 
a mesma cama aos de sexos diffe* 
rentes, etc... ai de quem procura 
taes casas, ai de quem, podendo 
retirar-se, n’ellas se conserva.

Arredavam-se do povo os le 
prosos em virtude da lei de Moy*

tidfto com um vento «abrazado 
que esgota a fonte da bondade 
evapora o orvalho da misericor* 
diá, seccaorioda divina graça»* 

Nada melhor podemos pensar, 
dizer ou escrever, affirma S. A‘ 
gostinho, nem cousa fazer qüe 
mais agrade a'Deus do que dizer 
Graças a Deusl Deo gratías !

tou’lhe Jesus : Não foram ou' 
rados todos os dez ? Onde es' 
tão, pois, os outros nove 7 Não 
se achou quem voltasse e des' 
se gloria a D eus, senão este 
extrangeiro 7 E  disselhe* Levan’ 
ta te e vae, que a tua fé te sab 
vou.

REFLEXÕES

Peior ainda que a lepra cor- 
poTal de que falia este evange
lho, é a lepra espiritual do pec- 
cado, mórmente da impureza.

Distingue a lei mosaica ties 
castas de lepra; a do corpo, a dás 
roupas, a das casas.

Leproso no corpo são os im- 
pudico3, que mui facilmente in- 
ficionam aos mais, e por isso 
devem ser evitados com máximo 
cuidado.

Torna-se lepra das roupas, a

F O L H E T I M  (68)

0  peccado original do nos• 
so e eculo chama c Santo Pa# 
dre Pio X I a ignorancia re# 
ligiosa.

A expressão não pode ser 
mais apropriada. A {genera
lidade d d ignorancia religio. 
da, que hoje lavra em todas 
as classes da sociedade, pa-

qued e  e s c a n * |h o j e  se transmitte^de paes a 
f i l h o s .

0  grande mal da ignoran 
cia religiosa está em que

cismo ó fechar uma cadeia». 
Isto sim, isto acredito; pois 
eómente a religião tem for* 
ça para afastar o homem do 
crime— Zeca.

O barbarismo
no Mexico

sermos contamr

Em todo o mundo se le 
vantaram energicos protes
tos contra a execução dos 
anarchistas Sacco e Van- 
zefcfci, Spor haver suspeita 
de que os mesmos eram 
innocentes a respeito do

foram immediatamente pre
sos e fuzilados, sendo os 
seus corpos ensangüentados 
expostos na praça publica, 
com um cartaz][em que se 
liam estas incríveis pala
vras : «Estas péssoas foram 
executadas porqúe viola- 
ràm as leis do govefno».

De modo qüe pará o ge- 
verno maçon do tyrano nie* 
xicano ó um crime pniiivel 
com morte barbara o casar- 
se alguem religiosamente.

Não param, pòrêm, ahi 
as monstruosas barbarida
des praticadas pelo gover  
no neroniano do famigera*crime pelo qual foram exe- A n  u 

catados. E se de facto não do na ?ldl d® d* Ta:
estáva bem provada a a u 
toria desse crime, foram 
justos os protestos que se 
levantaram em favor dos 

desconhecendo^© os dogmas, pacientes. Mas porque não 
e as máximas da moral chris 
tã, é facil abrir-se a porta à 
todos os vicios.

Quem disse que «abrir u- 
ma escola é fechar uma ca* 
deiâ», quiz dizer que a ins* 
trucção moraliza o homem.

dalo, para não 
nados. .

Mandou Christo aos leprosos 
que procurassem os [sacerdotes, 
ensinando-lhes, e a nés, a consi
deração, respeito e obediencia que 
devemos ás prescripções da E 
greja e a seus ministros. Note
mos tambem aqui a figura cla
ríssima do sacramento de peni* 
tencia.

Que é dos outros nove 7 Bem 
mostra essa' interrogação sentida
do divino Mestre }0 quanto lhe n  . .
desagrada a ingratidão; d’ella sei ® dev  a • 1 .» , -
queixou, ao passo que sobre ta n ja  escola, q u e  s© ab re , e le ig a  j ^ oId ia  fazer o casam encO 
tas offensas lançava a indulgente sem  D eus, sou  de o p in iã o ,\d e  L e o n a rd o  P e re z  com  
cia do siiencio. Nunca, pois, es* q U e ju n to  d e lia  se a b ra  lo g o rN ie ves C u e lle r  m andou  sol*

se faz o mesmo contra as 
numerosas injustiças e cru
eldades que o nefando go
verno de Calles tem pratr 
cado e continúa a prati* 
car no Mexico ?

Sabendo o commandante 
Leon que o padre André

M A G N A _ P E C C A T R IX
K om ance do tempo de Je su s  Christo

Pela Baroneza A nna vanK rane  
Traducção livre e autorizada por 
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queçamos de dar a Deus graças 
por todos os benefícios que dia* 
riamente nos reparte a mãos lar
gas.

Compara S, Bernardo a ingra*

CAPITULO VII 
0  céo, porém, não lhe deu 

tempo para interpôr se contra ta
manha iniqüidade.

Jesus avançou tômbem para a 
multidão que espumava, e enca-jTucto me foi entregue por 
rou-a de frente, fitando nella seus Pae; e ninguém conhece o Filho 
claros olhos chammejantes... H ou-' sinão o Pae, e ninguém conhece 
ve um momento de silencio pro-]o Pae sinão o Filho e aquelles a 
fundo... E, de repente, [sem que quem o quizer revelar... Vinde 
o Mestre fizesse um minimoges-la mim todos os que lidaes e vos 
to, o povo recuou, rugindo sem*)sentie sobrecarregados, e

templavam [assombrados a face 
triumphant6 do Rabbi.

Magdalena, a um canto, hn* 
mildemente longo delles, com o 
rosto escondido nas mãos, soluça* 
va ue alegria e de emoção.

—Graças te dou, ó Pae, Senhor 
do céo e *da terra—orou Jesus, 
erguendo, para a abóbada escura 
agora, os olhos faiscantes, e, bai* 
xando-os depois já compassivos e 
ternos para o grupo doa constan 
tes, os raros que não o haviam 
abandonado na luta— Por que 
escondeste aoa sábios .estas coisas, 
e ao pequeninos as revelaste ?

meu

uma cadeia; pois dessa esc o 
la só podem aahir crimino 
sos.

«Abrir uma aulá de cate1

meditação. Os discípulos não sc 
atreveram a perturbar-lhe apen- 
sadora scisma e esperaram as 
suas decisões, no silencio da pra
ça vazia onde a lua espraiava 
seu brilho azulado, como si qui- 
zesse lavar a mancha que a re* 
beldià dós homens ali havia dei
xado.

Magdalena espreitava-o de lon
ge; entartíécia-a indizivelmente 
aquella summa“ bondade, e si 
houvesse ainda eçu sua alma 
um átomosó que não

dados com ordens terminan* 
tes de punirem rigorosa
mente esse crime, e tanto 
o sacerdote como os noivos 

«gggssggffig? 1IIW"*1 l T' ■'
Um m urmúrio de indignação 

correu entre os discipulos; com 
certeza

eu vos

os
o Senhor ia censurar á- 

quelle impertinente a sua desca
bida familiaridade.

Mas Jesus erá o humilde e mau- 
'eo por excellencia; com um sus* 
piro imperceptível voltoa-se pa* 
ra o phariseu e respondeu gra
vemente :

—Irei, Simão ; obrigado.
Os discipulos eutreolharam.se. 

desaprntados.
—Este preeumpçóso necessita* 

va mas é de uma lição !— res-i

luca, Manoel Bonilla foi 
crucificado pelo crime de 
ser catholico praticante.Em  
Guadalajara o padre Reyeer 
foi ensopado em gazolina e 
queimado vivo, por ser um 
sacerdote cumpridor doe 
seus devores. Na cidade de 
Mexico 17 sacerdotes fo‘ 
rum levados ao cemiterío 
e fuzilados á beira da se# 
pultura, sendo alguns se
pultados ainda vivos.

Além desses, muitos oav 
tros crimes deshumano8,bar 
baros e crueis têm sido 
comnjettidos por aquelle go
verno, e entretanto não se 
ergue um só protesto em  
todo o mundor e toda à im #

pre, mas domado, vencido, sub
jugado pela 9erenidade augusta 
daquelle omnipotente olhar...

Como nuvens de um céo tem
pestuoso que o vento espelha, a 
multidão dividiu-se, e internou-se 
pelas ruas e ruelas da cidade* 

Na praça Cesar-Angusto os dis
cipulos e fiéis, immovejs ainda

grupo e,
alliviarei, Acceitae o meu jugo i concieecendente no hombro 
e ap4’6Ddei de mim, que sou man Mestre, falon lhe neetes ter*-

mos :

ao Salvador, teriu sido d’Ell0, 
neste momento, para toda a eter
nidade...

Um passo rapido, rompendo a 
quietude da praça, veiu deaper* 
tar os discipulos. Simâo, o pha‘
riseu, atravessou bruscamente o feito i _ adve*rtiu docemente Joâo, 

batendo com familian*1 - - -  - 1

destamente velada, ninguém lhe 
deu attenção. Penetrou atraz dos 
discipulos em casa de Simão, e, 
escondendo se sob as dobras de 
um reposteiro, pôde [a  vontade 
olhar a sala onde estava prepa. 
rada a ceia,

Muitos curiosos enchiam acas* 
do phariseu, profusamente illu- 
minada para a circumstancia*

—Sentem.se e estejam a von
tade—convidou Simão, apontan* 
do com um sorriso indulgeifte, a 
mesa servida.—Creio què bavè- 
rá comida sufficiente para todos

eo e humilde de coração, e acha- 
reis v descanso para vossas almas. 
Porque meu jugo é suave e leve 
e leve vos será o meu peso.

Estendendo então as mãos so
bre o grupo extático doa fieis, o 
Filho de Deus abeuçoou-os, ab-

—Meu caro Rabbi, é tempo já 
de tratares do material. E’ tar
de, e deves estar morto de fome, 
assim como oa teus discipulos. 
Convido-te e a elles para uma

„  , . . Os discipulos, parados junto á
m anÇ0« Pedro com acnmoma. porta> he8it.av8m) esperavam que 

0  Mestre tem talvez algu^ jSimãOB désse a Jesus o osculo 
ma intenção especial—opinou s e u 'das bÔas vindas, e lhe fizesse ti- 
irmau André. j rar as 8andaijas como era de

—Tudo que Elíe faz é  bem luso entre os judeus para um
hospede de importahcia, Mas o 
amigo de Nephtali achára supér
fluo tal ceremonial com essa gen
te rude e pensava naturalmente 
que aquelle pobre Rabbi, ha-

o filho de Zebedèu.
Assim poupa-se a algibeira e 

têm-se bona petiscos^—ciciou Ju* 
das Iscariotei, rindo na sua bar* 
ba vermelhô.

E como Jesus se pnzesse a ca* 
minho com Simãb, seguiram n*o 
todos em bando1.

Uma ^fôrçê itítefiôr obrigo ú
^ ___   , _________ ______w . bôa ceia em minha casa, ondp Magdtlèòa a acompanhai ow còiqo
de commoção e de medo, con- scrvendo se depois ^em profunda acharão conforto e agasalho. 1 estava pobremente veilida •  mo

bituado ás privações fsj a indiffe* 
rança, julgarse-ia feliz e }iQOra* 
do por ter sido diptÇnguidò" Oom 
o convite de um nobra phariséú, 
e não eram necessárias semelhan
tes oortezias,

(Continúa)



A  F lD ü R A Ç A O

•!prensa, que se tem mostra-Jgeno vez, o sr. de la Rive,
do incanBavel em profligar 
em termos energicos o acto 
do governo norte-americano 
fazendo executar Sacoo e 
Vanzetti, fica indifferente 
e completamente muda a 
respeito das atrocidades pra* 
ticadas pelo governo do Nó 
ro dos nossos dias. Qual a 
causa dessa clamorosa par
cialidade ? E’ que em nos* 
sos dias quasi todos os gran
des orgaos da imprensa 
chamada neutra estão su
bornados pelo dinheiro da 
maçonaria judaica, que lhes 
impõe o silencio systema* 
tico a respeito de tudo quao 
to interessa ao bem da Re* 
ligiâo e dcs catholicos.

convertido ao Catholicismo» 
assim difinia o seu antigo  
credo:

0  protestantismo é uma 
religião segundo a qual to’

S' Casa
Movimento da Sta.C asade  
Misericórdia durante o mez 
de Agosto foi o seguinte: 

Existiam em tratamento 
67 doentss, sendo 31 ho

dos os homens são intalli |mens e 36 mulheres, 
veis excepto o Papa, e todas Entraram 56f rseüdo 
as mulheres são immacula* 
das em sua concepção, ex* 
ceptuada a Santa Virgem.»

NOTICIÁRIO

39
homens e 14 mulheres 

Sahiram curados 61,sen
do 33 homens e 16 mulhe 
res.

Falleceram 4, sendo 3 ho 
mens e 1 mulher, 

e» — o  I Ficaram em tratamento 
S an ta  Rosa 10g gendo 31 homens e 34

d0 C08‘ mulheres.
Os fallecido8 são:

Garcia, Fontanelli

Festa de
fg Com as aolemnidadea 
tume celebrou-se no dia 30 de 
Agosto proximo fiindo a festa 
de Santa Rosa e São Sebastião 
gloriosos Padroeiros dos meninos dente, Luiz Pavani, 

le meninas do catecismo da igre - - - - -

I
I

Festa d? N. 5. das Dôres

[ja do Bom Jesus.
.1  Constou a mesma de um tri- 

Contra as màs leituras. A  devoçães nas tardes de
C o n g re g a çã o  do sa n to  Offi* jsabbado, domingo e segunda íei- 
cio  a c a b a  de  e x p e d ir  in s tru o  .ra, havendo, terçá feira, pela ma* 
cões a  todos os b ispos o a th o ' nhS, missa com communhSo ge1 
licoa, reco m m en d an d o -lh es  í a l . daquelle,l 
q u e  p rp m o v am  in fa tig áv e l*  
m e n te  n a s  suas d ioceses a

Carlos
Defen*
Virgí-

r u i  U ttqutJnea  m o u iu u a  v  m o u iu n o  .

bem como de muitas outras pes 
soas; e á tarde, as devoções dos 
dias precedrntes, com bello ser*

nia Maria de Jesus. 
Pharmacia 

Receitas aviadas 300 for 
mulas.

Curativos 
Em homens 750
Em mulheres 310

mento.

e x c lu sã o  d6 liv ro s  da  in s p r  mão pelo révmo- Br- P. Dordis, s 
ra ç ã o  se n su a l e convidando* bençam com o Santíssimo Sacra 
os a  e n v ia r  a C o n g re g a ç ã o  
re la to r io s  m inuc iosos em  
que devem  v ir  m enc io n ad o s 
os a u to re s , os t í tu lo s  e?a d ií’

Para Sâo Paulo
Afim de tomar parte no reti* 

ro espiritual do clero desta [JAr* 
fu são  desses liv ro s  d e n tro  da cbidiocese, seguiu J^gunda feira 
ju r is d ic ç ã o  de cad a  p r e l a d o , 1 P açsa(fa , para S. Paulo o nosso
juntamente com a exposição 
circunstanciada das provi
dencias tomadas paj& e li
minar quanto possivel se
melhante leitura.

lOflIEMTjOPiROCBÜL
MISSAS 

Matriz—ás 7 e as 10 horas. 
Bom Jesus—ás 5 1x2, 6 lf2.

7 1x2 horas.
Carmo—ás 5 l]2 ,e  as 8 hora 

Conventinho—ás 6 horas 
Santa Casa > 7 »
Asylo 6 1(4

Capella da Immaculada Conceis 
çãoTodos os dias,missa as 6 3(4 
horas; nas l as. sextas, apóz a Mi- 
sa, o SS. ficará exposto a adora 
ção dos fiois, ató as 5 da tarde 
em que dar‘se*ha o encerramento 
CATECISMO

Matriz—ás 8 1(2 horas para os 
meninos

ás 14 horas para as menina 
Bom Jesus, ás 13 1(2 horas* 

Cármo: ás 14 hs

ASS. DASDE N. SENHORA 
DORES 

Foi traoferida para amanhã 
apoz a missa parochiala reunião 
desta Associação

IRMANDADE
DE S. ANTONIO 

Aviso aos srs. irmãos que 
domingo, 4 de setembro ha* 
verá Missa e reunião da di- 
reotoria como de costume.

O secretario

CIRCULO CATHOLICO 
Secçâo feminina 

A reunião do Circulo se’ 
rá no dia 6 terça feira ás 
6 1{2 horas da tarde.

A secretaria

zeloso vigário revrn. sr. P. José 
Maria Monteiro, a Jquem deseja* 
mos feliz viagem e breve regresso,

Muito bem
0  governo concedeu ban

ca examinadora Ppara os e’ 
xames de admissão que se* 
rão realizados no Fxternato 
Ytuano do sr. (Prof. H er  
cules de Lorenzi.
Muito nos alegra essa boa no# 
ticia, porque desse modo pó* 
de considera rse como for  
mado o Gymnasio tão dese* 
jado pelos paes ituanos pa* 
ra a instrucção secundaria 
dos seus filhos. |

Asylo
0  movimento mensal do 

Asylo no mez de Agosto foi
0 seguinte:

Existiam  73 àsylados.Sa* 
hiram 2, sendo 1 homem e
1 muiher. Falleceu 1 mu
lher e continuam 70 asyla- 
dos.

Esmola recebida do snr 
Norberto Silva, uma caixa 
com roupas usadas.

C asa S. Christsvào
Communicam-nos os srs.Toledo, 

Campos Cia. que abriram á P ra
ça Padre Miguel nesta cidade, 
uma bem monte da Casa de arti
gos per automoveie, |caminbão e 
jardineiras.

Gratos pela participação, jjfaze 
mos votos de muita prosperidade 
á nova Casa Commercial.J

Total 
Injecçõe 

Em homens 
Em mulheres

1060

310
240

560

i

Como nos annos anteriures, no dia 8 do 
corrente, por occasiâoda missa, começará na 
Matriz, o septenario de Nossa Senhora das 
Dôres*

Do dia 9 em diante as funcções serão ás 
7 horas da noite.

No dia 16 pela manhã serão recebidas as 
novas associadas antes da missa, e as 7 horas 
da noite, dar-se-a encerramento.

No dia 16 a missa será applicada pelas 
Irmãs fallecidas.

Em todos os dias do Septenario, ficará 
uma d a s Irmãs para receber os pedidos de 
g ra ç a s  a N. S. das Dores, bem como as esmo* 
la9 dos seus devotos.

Tambem acham-se era meu poder os li* 
vrinhos da Corôa de N. Senhora das Dores.

Carlóta Butno de Negreiros

•MtMM * •»•**««( *

# Total 
Donativos 

Sr. Alfredo Rodrigues deu 
para o hospital dos lazaros 
l \g  arr. de café; o sr.j Be- 
nedicto Saluciano, 26 litros 
de feijão.

A sua enluctada familia | relativa a epopéa transatlantica do 
e especialmente ao £seu in*‘“Ja^ú‘
consolavel consorte os nos
sos pezames.

Chuvas
Com as torrenciaes chu

vas destes últimos dias a- 
cham‘8e em mau estado as 
estradas do município, dif* 
ficultando o transito dos au 
tomoveis e de outros vehi* 
culos.

CURANDEIROS 
A digna auctoridade po* 

licial tem dado agua pelas 
barbas dos curandeiros, que, 
abusando da ignorancia do 
povinho miudo,propinam aos 
teus freguezes, a guisa de 
remedio, alguma agua mais 
ou menos suja,sobre a qual 
arrumam umas benziduras 
acompanhadas ie  (palavras 
cabalisticas, a que dão o no* 
mede orações.

E o freguez [estúpido vae 
cahindo com os cóbres, pa* 
gando a 4 mil réis cada gar  
rafa de m eisinka!...

Codigo Penal nelles !...

Obituario
Agosto—Dia 20. Carlos 

Garcia, com 2o annos,soltei* 
to ituano. Dia 21, Eunioe, 
f.a de Manoel Dias de Mel* 
lo, com 3 mezes, ituana.Dia
23, Benedicto, f. de Bene- 
dicto Antunes Parnahyba; 
com 4 mezes, ituano; Clau* 
dina de Camargo, com 56 
annos, solteira, ituana. Dia
24, Fontanelli Defindente, 
com 80 annos, viuvo, belga; 
Augusto Marques Barboza, 
com 43 annos, casado, de 
Cabreuva; Carlos Ribeiro, 
com 49 annosyoasadojtuano.

Càes
Pelas nossas tuas vagueia 
um grande numero de cães 
de todos os tamanhos, que 
causam não pequena incom  
modo aos transeuntes.

0 Y00 DO “JAHÜ“ PELA 
RETINA DO POETA

«Si rne puzesseis, acaso, nesta 
hora, a mão no peito, sentirieis,por 
certo, forte e violenta, uma pan
cada extranha. Pancada que delle 
vem, nascida nos seus intimos re* 
folhos, e a ecoar-me, sonoramente, 
por todo o meu eu.!

E* que, aqui, neste relicário a- 
migo, ao impulso de uma força 
inédita, bate e rebate agora, assi- 
gnalando o instante *de uma im
pressão suprema, inenaravel, meu 
coração,—um coração de moço,um 
coração de artista.

Bemdicta seja a idéa da Vida, 
que Deus creou, e engasta, joia di* 
vina !—no escrinio santo do cora
ção !

Meus senbores !
Quando, um dia, almas por de

mais generosas,— a quem bei de 
ser grato em todos os instantes da 
minba vida, — lembraram se do 
meu nome para esta festa, como 
me senti grande na pequenez inau 
dita em que vivo ! Parece que,* 
num momeuto, transmutei-me to’ 
do I Pois que, como o poeta saudo 
so, tambem eu,

«Operário modesto, abelha pobre, 
De vós e para vós o mel fabrica, 
E abençôoa]colmeia que nos cobre,

Só do labor geral me glorifico .* 
Por ser da minba terra é que sou

nobre,
Por ser da minha gente é q ue sou

rico.»
Conferência ’realisada a 11 de 

Agosto de 1927 na Curia Me
tropolitana de São Paulo, em 
homenagem aos aviadores d o , E* que, senbores, a Fé causa pro* 
uJahúut sob o patrocínio da jdigics d e s^ l Faz ^esquecer a inti- 
Uuião Catholica Santo Agos- nifa pobresa da compleição huma-
tinho, pelo Dr. Anlonino Car 
los de Sauza Teixeira.

EXTERNATO S. JOSE’ 
Amanhã haverá jeun ião  da 

Guarna de Honra.

Uma definição de p r íte s - 
protestante

Anniversarios
Fazem annos:
Dia 5, D, Isabel de [Freitas, 

esposa do sr. Orlando de Freitas; 
o sr. Luiz Francisco- !

Dia 6, a senhonta Olinda To
ledo Galvão, filha do sr,Francis 
C- Galvão; a sedboríta Helena 
de Paulo Leite, filha „do finado p a n h a m e n to , ‘ sendojdoposi 
sr- Carlos do Paula Leite-

Dia 7, o menino Bonifácio, fi

Constituiu uma agradavel noi*F a lle c im e n to  <
A pcz longa e dolorosá en de arte a reunião promovida 

fermidade, falleceu no dia hontemfás 20 horas e meia, na Cu- 
1 do corrente a exma. sra iia Metropolitana, pela União Ca* 
D. Amelia Teixeira, digna thohca Santo Agostinho, em bon-
esposa 'do sr. Joâo 'Carlos ira aos Priraeiro8.avi&d(,re9 8ulf  , * ^  m • • . 1 mencanos que atravessaram o A-de Camargo Teixoira, cor*
recto funccionario publico.

Senhora bondosa, era g e 1
ralmente estimada nesta ci
dade, pelo que foi muito cta e enthuaiástica assistência

1 r  ’ O programou. da noite miciou-se
com o Hymno Nacional, de Fran-

D a ,  e eleva, e exalta» e transfigurai 
Ob! bemdito ó Deus Creador» 

porque entre aDesillusãoe a Dor, 
collocou a Esperança e a Fé. De- 
sillusão e Dôr,—sombras da mor-

tlantico.
O salão nobre do sumptuoso edi‘ 

ficio episcopal foi garridamente or 
namentado, regorgitando de sele1

sentida a sua morte.
O seu enterro que se re

alizou ás 4 horas da tarde 
do dia 2,{teve grande acom

.ho do sr Ângelo Daldod. 
Nossos jpâtabod*

tado sobr9 o seu ataú le 
grande numero de corôa*

cisco Manuel, que foi ouvido de 
pó por todos os presentes, dando 
margem & calorosos! applausos e 
expansões patriótica?.

Abrindo a sessão, o sr. dr- Vicen 
te Mellilo deu a palavra ao sr. dr. 
Antonino Carlos de Souza Teixei-

Com sentidas dedicatórias. I ra, que leu a seguinte conferência

Crianças íracas ou rachiticask 
•  magras, anêmicas, pallidas* 

lymphaticas. etc.

Tonico Inlantjl
( Sem atcoof, conccrt* 
Irado e vitàminoso /.

P o d e ro s o  reconsti^  
Tuínte io d a d o  e  un ico  
n o  g e n e ro  • lodo-tan i»  
co - g ly ce ro  • a r rh e n o  • 
p h o sp h o ^ c a ld o - tiu c le o  
vitam itio .so,

T o d a  crian ça  fraca 
o u  p a llid a  d ev e  tõ m a r  
a lg u n s  v id ro s , e ffica i 
c  d e  o p tim o  paladar*

LABORATORIO NUTROTHER?- 
PICO OR RAUL LEITE & G  RIO



A  
EMULSÃO 
de SCOTT

de oleo puro de fígado de 
bacalhao da Noruega na 

^sua forma natural com hy- 
pophotphitos e glycerina

abunda em
VITAMINAS
en es valiosos elementos 
de nutrição que todas as 
pessoas debilitadas ou 
enfraquecidas tanto ne
cessitam para robuste- 
cerem-se.

Proteja  a sua  saude 2 
Tom e só a

Emulsão 
deScott

te, Esperança e Fé,— imagem da 
vida !,.. ;

Foi por isso que [aecedi em vir 
falar-vos: á ,Fé, para a Fé e pela 
Fé sómente.

Homem de uma crença bebida 
desde ro .berço, [no meu arrojo de 
moço fixei de f rente o Poeta au
gusto, e ouvi-o concitar-me: «Nihil 
est arduum  mortalibus»-Sim,nada 
é difficil aos mortaes.. principal
mente quando os alenta 0 bafejo 
santo,r maravilhoso, multrpotente 
ultra*realizador da Fé !

Só então, e aproveitando os in- 
te l’vali os escassos do meu tempo de 
folga, me propuz concatenar ima* 
gens para vos d:zer.

Eu bemdigo os homens que tâm 
0 destino dos passaros : vôár, vóar.

Vôar ! vôar 1 deixar a terra, ol
vidar, um momento ao menos, as 
misérias infinitas que aAenvolvem 
e o ánimo apavoram, e buscar o 
espaço, livre e immenso, onde tudo 
deslumbra, maravilha, entontece 
de exaltação 1 Vôar ! vôar! afastar* 
se dos homens, para mais se ache- 
gar a Deus 1 E’ super natural, se
nbores,é muito mais que sublimei

Assim os poetas, assim os avia* 
dores-Uns,—azas rutilantes do Pro- 
greeso, na conquista mais soberba 
da mecbanica, varrendo os ares 
aos roncos selvagens dos motores 
victoriosos.a levar o indicio da ter 
rena materialidade ás alturas su* 
pernas, e outros,—azas encantodas 
da Phantazia, sulcando, intrépidos 
e incontiveis, as regiões mysterio- 
sas do Infinito, para celebrai as, 
após, na musica suprema, na har
monia incomparável do Verso !

Poetas e aviadores ! irmãos ge- 
meos pela sorte, pela mesma finali* 
dede que se eleva ! Grandes egual* 
mente pelos sonhos que acalentam.

Timoneiros do] Azul,3 
velejadores do Ether, 
argonautas das Nuvens, 
reis máximos do Espaço,

eu vos saúdo, eu vos bemdigo I

Ha dias, tal o passaro que, num 
arranco de natural expansão as 
azas ruflas para o Azul, a vastidão 
dos céos busca para os seus vôos, 
levaram me as azas do Destino até 
essa magnífica cidade g9ntinella da 
grandeza paulista e do progresso 
nacional,—Santos. E, como se pro 
positalmente ã  buscasse, em pou
co me encontrei adivinhando o le* 
treiro quasi apagado de uma pla
ca daquella praça, onde se sente bá* 
ter tão bem o citadino coração e 
de onde dimana, para a vida e a

prosperidade do organismo gigan* 
tesco, mais sadia e mais benefica !

E, abi, bronzeia sotaina negre- 
jando ao vento, o olhar profundo 
lançado contrá [dois infinitos,—o 
mar e o céo,—[como que a pres- 
crutal-os ambos,ao cimo de um pe
destal de granUo, soberbo na sua 
attitude varonil desentineila eter* 
na de uma gloria que não finda 
nunca,—Padre Bartholomeu Lou- 
renço de Gusmão !

Foi então nessa tarde agonizan
te de julho, emquanto as derradei* 
ras farpas de ouro do sol sobre el* 
la cabiam, ao pó da estatua immo- 
ta; contemplando e&sa figura ma
jestosa, que me puz a recordar:

1685-1724, padre Bartholomeu 
Lourenço de Gusmão !...

Como quem fecha os olhos para 
relembrar, os meus fechei, instinc* 
tivamente, e, no milagre da inten* 
ção, volvi ao passado.

Emquanto descambava, no ccca* 
so quasi, fo seculo 'dezesete, *e no 
cháos de barbaria em que viviam, 
na ancia in&offreavel de 'conquis* 
tas, ao entre*choque violento das 
paixões, além.mar e aquenrmar os 
povoe se degladiavam.em nome de 
um idealismo que tantas vezes dir* 
ee*ia sublime mas tão raro deixan* 
do entreverse, em reflexos de ver* 
dadeira vertude, num recanto lon 
ginquo de uma terra escrava e 
quasi esquecida, man um predes
tinado da sorte, abria 03 olhos para 
a luz. Era a generalidade primei
ra de uma raça futura: padre Bar
tholomeu Lourenço de Gusmão.

A criança, com o tempo se fez 
homem, e, homem, o proprio tem
po se encorregou de revelal-o aos 
horaen3 mais que bomem, porque 
era um sabio e um abnegado !Foi 
o sonhador primeiro desse sonho 
formidável que havia de provocar 
mais tarde o grandioso vact;cinio 
confirmador de Jules Verne,—esse 
eternamente maravilhoso prophe- 
ta das conquistas supremas da hu 
manidade !

Mas, senbores, dascido sob a mais 
sagrada da9 bênçãos,—a benção da 
Cruz, que é [a beução verdadeiro 
de Deus, porque é a bençãoo real 
da Natureza que Elle creou e on
de vive e onde palpita e onde im
pressiona e onde se revela o todo o 
instante,—corpo e alma e pensa* 
mento brasileiros, apostolos de um 
ideal unico, evangelista de uma fé 
pujante, cheio da vida e da intel* 
ligencia dos filhos do tripico, de* 
vera fatalmente ser um bravo,— 
Padre Bartholomen Lourenço de 
Gusmão !

E o foi 1 0  primeiro a ascender 
ao& ares; o primeiro a viajar os 
céos. o primeiro a passarolar o es* 
paço, o primeiro a raspar as corti
nas virgin&es do etber aos olhos 
da humanidade, para uma obra 
mais ampla, mais completa e mais 
aperfeiçada talvez dos posterosl...

Salve, padre Bartholomeu Lou 
renço de Gusmão 1 ho ! sempre 
sempre lembrado Padre Voador, 
gloria eterna da tua raça, orgu 
lho nobre do teu paiz, honra ver* 
dadeira dos soldados da tua fe e 
da minba religião 1

«Ave Brasília, ave 1»
(Continúa)

Edital de Ta Praça

CTTTA Dà-ee a meia um 
i j l l l U  sitio a pequena 
distancia da cidade, conten 
do café, fruetas e criação.

Tratar nesta Redacção.

Casa e quintal
Vende-se á rua S. Rita 

n. 57B, um terreno, medin
do 28 metros per 43, tendo 
dos fundos uma boa casa 
ee morada. Negocio livre  
e desembaraçado.
Tratar com Francisco F er- 

nandes (Francisco portu
guês) na mesma casa.

0  Doutor José Corrêa P a
checo e Silva, Juiz dePaz 
deste districto deVtú.efcc. 
Faz vaber aos que [o pre* 

sente edital de praça virem 
que o porteiro do auditorio 
deste Juiso ha de trazer a 
publico pregão de venda e 
arrematação a quem mais 
dér e maior lance offerecor 
em o dia 6 do corrente os 
bens abaixo declarados pe* 
nhorados a Adib Gebaile, 
para pagamento da execu" 
ção que lhe~move a Compa* 
nhia Indnstrias Textis,cujos 
bens são os seguintes : 30
pares ds calçados para ho* 
mens e creanças avaliados 
em õ76$000 (quinhentos o 
setenta e sei8 mil réis), os 
quaes podem ser vistoe em 
poder do depositário publico 
E para que chegue ao co
nhecimento de todos mandou 
passar o presente que será 
affixado no lugar do costu- 
me e publicado pela impren* 
sa. Dado e passado neste dia 
fcricto de Paz de Ytú em26 
de Agosto de 1927.Eu»Anto- 
nio de Almeida Toledo,escri 
vão o escrevi, (a) Jo*é Cor- 
f êa Pacheco e Silva .

EDITAL
DE CONCORDATA PREVEN 

TIVA DE A.J.CURY
0  Doutor Frederico Robert0  ̂

de Azevedo Marques. Jui2 
de Direito desta Comarca, 
de Ytü, etc.
Faço saber aos que o pre* 

sente edital virem ou delle 
noticia tiverem,que por par' 
te de A.J. Cury,negociante, 
estabelecido com casa de 
fasendas e armarinho, á rua 
do Commercio n. 157, nesta 
cidade, foi requerido a sua 
concordata preventiva em 
que faz proposta para o pa* 
gamento integral em oito  
prestações iguaes, respecti- 
vemento o praeode tres.seis, 
nove, doze, quinze, dezoito, 
vinte um e vinte e quatro 
meses, da data em que pas
sar em julgado a sentença 
de homologação, mediante 
plena e geral quitação, of* 
ferecendo como garantia ao. 
cumprimento da concordata 
todo o seu activo commer*! 
ciai e mais a fiança de José i 
Dias Martinez, este domi-j 
ciliado^na Capital do São 
Paulo. Em vista da petição 
e documentos apresentados 
e nos termos da promoção 
do Dr. Curador Fiscal fo
ram nomeados commissa- 
rioB os credores Daher Che* 
bel Labaki Pery Guarany 
Blackman e Gilberto Lyra 
e designei o dia 10 de Se* 
tembro p,f. as 12 horas na 
Sala das Audiências no E- 
dificio da CadeiaPublica des 
ta cidade, para a assemblea 
de credores afimde delibera* 
rem sobre a proposta accei- 
tando ou regeitando-a.E pa
ra que chegue ao conheci' 
mento de todos mandei ex j 
p e d i r  o p r e s e n t e  e d i t a l  q u e

§ DE MRRflNHfiO Cidade
P  ri A n i i n / f a  ®rmelinda de Salles, joven de 
g  mC U111JUÚ 18 annos, attesta que esteve 
|jj durante dois ctnnos. doente de uma tuberculose, 
E  tinha tosse e dores no peito, não dormia á noi* 
tn te, escarrava muito, tinha febre, era um marty- 
§  rio, quando a conselho Me um pharmaceutico, 
*§* começou usando o milágroso «VANADIOL» e

3 tantos benefícios tem recebido que hoje se acha 
completamente curada tendo engordado 19 ki* 

pi los, sentindo'se feliz e com saude, motivo por* 
que faz esteatteatado a bem das pessoas doenteB 

Olinda, 3 de Maio de 1918

AUTO SÃO CH81ST0VA0
Praça Padre Miguel, n. 17

Toledo Campos A Cia
Vendas em grande escala de Pneumáticos, Cama- 

ras de ar, gazolina em bomba’ oleo. Emfim todas os 
artigos para automoveis e caminhões.

Toledo Campos,& C ia— Y TU ’

será affixado e publicado pe* 
imprensa local eJDiario o f- 
ficial do Estado. Ytú 17 de 
Agosto de 1927. Eu,Olavo 
Costa Pinho.Escrevente ha
bilitado o escreAÍ;Eu Ante* 
nio da Costa Pinho,Escre 
vente o subscrevi.

(oj Frederico Roberto de AzeJ 
vedo Marques.

2 oasas á venda
Vendem*se 2 boas casas no 
vas na V illa São Francisco 
J Tratar com Jofo Barbieri, 
á Rucg ta. Rita n. 9.

ANNUNCIOS

Bom negocio
Vande-se uma chacara 

nu bairro do Matadouro 
contendo duas boas caeas 
de morada, oloria, e 2 al
queire e meia quarta mais 
ou menos de terrenos. 
OFFICINA PE FERREI

RO E FERRADOR  
Vende-se arado novo e 

refoimcTse o velho deixan* 
do novos e outros traba
lhos referentes ao mesmo* 

Deldhino hei*c 
Travessa Municipal n. 6

: i

Dtpurand# •  Tonificando

o  SANGUE c o m  o

TAYUYÁ
-  DE -

S JOÃO DA BARRA
*  TEREIS SEMPRE «

SAUDE E  BEM ESTAB

No Engenho Jaburú
Dr- Manoel d‘Azevedo Silva, 

medico pharmaceutico pala Fa
culdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, ex ajudante do dr- Fia- 
chel no gabinete |elecoro-therapi‘ 
co em Wilhelmbad peto de Stufc* 
tgar de Allemadba-

Attesto em do grao,Tter empre
gado com magnífico resultado o 
«Elixir de Nogueira», ndo phar
maceutico João da Silva Silveira 
nos casos de úlceras sypbilitioaa 
da garganta, nariz, principalman 
te nos ozena, fazendo salientar 
um caso de uma ulcera da per 
na que se Jestendia abaixo da 
raiz da coxa em um trabalha
dor do Engenho Jaburú, de pro* 
priedade do sr. José Varandas 
de Carvalho, que a conselho ]mtu 
fez a referida applicação, fi can 
do maravilhado com o resultado 
obtido, não cessando de apregoar 
os resultados de tão util e bem* 
feitor medicamento.

D r• Manoel de Azevdo Silva 
Firma (recodhecida 

' 0  grande remedio brasileiro 
ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutico e chimico Jõão 
da Silva Silveira, vende*se em 
todas as Pbarmacias, Drogarias 
e Casas da Campanha e Sertões 
do Brasil, bem a6sim nas Repu* 
blicaa SuhAmericanas.

Casa á venda
V endese uma casa muito 

boa com /odos os confortos 
na Rua Paula Souza,n.6A 
com quintal que faz fundo 
a Rua dos Andradas.

Tratar a Rua dos Andra 
das.n-l

CHACARa
Por motivo de mudança 

vende-se a antiga chacara 
do «Boava». 

Ver e tratar na mesma 
com o proprietário CAE 
TANO MUNARETTI.

Pensão a domii
CO

a domicilio. 
Tratar a  Rua S.Cruz 11 

Madvina de Almeida



A FEDERAÇÃO

ELIXIR DE N O G U E I R A
• *  ." 

E m p r e g a d o  J

i ' . ^  com successo I
nas seguintes L
moléstias:
E s c ro fu la » .
D a r th ro » .
B o u b a s .
B o u b o n s .
I n f la m m a ç õ e s  d» mero. 
C o r r im e n to  dos ouvido*. 
G o n o r r h é a a .
F is tu la s .
E s p in h a s .
C a n c r o s  v en e re© * , 
R a c h l t ls m o .
F lo re »  b ra n c a * .
U lc c r a s .
T u m o r e s .
S a rn a s .
R h e u m a tis m o  e m  g e r tL  
M a n c h a s  d a  p e l le .  
A ffe c ç õ e s  d o  f ig a d o .  
D o r e s  n o  p e i to .
T u m o r e s  n o s  o s s o s .

,  L a te ja m e n to  d a s  a r t e r l a i

" (  d o ) p e s c o ç o  e  f in a l 
m e n te  cm  to d a s  a s  m o 
lé s t ia s  p r o v e n ie n te s  d o  
sa n g u e .

FABRICA DE CHAPÉUS
Por inativo do sei: proprietário não possuir capital 

sufficien^e para tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus 
magnificamente inatallada, possuindo machinismos mo 
dernos e situada num dos melhores pontos da cidade d 
Campinas,

Tendo os machinarios custado mais de 120í000$000 
dá*se os mesmos por 65:000$000, o que não deixa de ser 
um negocio de real vantagem para quem deseja indus* 
tiiar se, notadamente no ramo de chapéus que sempre 
deixa optima margem de lucroâ. Fornece-se relação de 
tcdos os machinarios,moveis e utensilios.

MARCA REGISTRADA

G R A N D E  f i E P U R A T I V O  D O  S A N G U E

D iiig ir se  a J .P .—Rua Aquidaban,— J04. CAM PINAS  

enesta cidade coro oDr.Manoel M.Bueno, R.Sta R ita.S^c

FERREIRA,AMARAL X
C O M M 1SSA R IO S

Escriptorios e Armazéns: Endereço Telegraphico

“FERREIRA*
R ua VÍ8c.S.Leopoldot155157 

Telephone Central,3469 

SANTOS CAIXA POSTAL,882

Recebem caté á Consignação, fa 

zendo as vendas de acordo com os 

commitentes.

• • « • • H i M N . n t n . i M i t '  . H i * a n n n n n t . « t . n  <
■ ú \
i n n 4

A D V O C A C iA  EM G ER A L
Dr. Manoel Maria Bueno
Advoga no civil, commercial, redige es- 
cripturas de venda e ecompra dehypotheeaa, 
de parceria agrícola, de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

— Rua d e  Santa Rita 81  C  I YTIT

CASA DE MOVEIS
N atan  A vcrbachteFilhos

acabou o empo deAdfio eEva tem 
cobrir e com folhas de arvorese

i :

U

SIS

Avisam atodos que 
po de se dormir no cb 
pelles de animaes

' Todos portanto,deve procurar ns suas casas commercia
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas,Cam 
deFcrro,Colchões,Roupasfeitas, Calçados, Chapéus, Tapetes o 
ITU.Rua do Commercio 74Tel. 12— SALTO — Ruy  
DrBarros Junior 19. T e l.8  S. ROQUE— R uaR na  

Baibosa 69 Telephone lo9

Venda-se Algodão aos kiios

Fabrica de cochões R Commcio 74

p\OR de cabeça, ouvidos. 
^  dentes ,  u te rina ,  nevralg ias ,  

re s f r iad o s , ,  g r ip p e .  e n x a q u e 
cas .  etç, J

G U A R A I N A
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE' DA GUARAN1NA 
DO GUARANÁ)

C ura ou allivia em  
m inutos e é to.nico 
do  coração, ao  con
trario  dos sim ilares 
que são  depressivos. 
— V ende-se e m 1 en* 
vejoppes ou tubos.

LA B 0 R A T 0 R 1 0  N U T R O T H L R A - 

P IC O  D R . R A U L  L E iT E  & C . - R IO

a n s s i s e t i i í m s #

fHIM 
PfRfUflí.00 ;

•v-t  . ■■ ■ -  '.v.-‘. i T . r

D actylograpbia |SUS^SEfl£°sseíaÊíiSÊít95ii5afl§Efasui6Ui í̂?|

S MANTEIGA DOS RATOSExecutam-se serviços 
com perfeição e rapidez 
Preóos modicos.

Rua Pauia Souza,8.Ytú  
Luiz Gonzaga N ardy

: :í{íürt03ffeí6m'isTajiu»ãff) -í 
•v':=v:-ÍHPÍCflCÁO>pK %
DÜÊDAoosC A BELLQ S; 
IMBRANQUICIMENTO,
C A L V ÍC IE ,C A SP A , 
SEBÕRAKA.SYCÚSEy

' v —'íí -mw• ■. *•  5:: -P: -isioniriiia.

DQ BRUNO 
CÓnPOEM
OS CQBíttOS.:

=  PARA O BANHO =  
EM BELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS  
BARBA. QUEIM ADURAS  

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEM PRE  
® — O  — *

a n s  E n sffirL E ri3 d íi3 m E u aaflg ^ u 3

AHISTOLIHO
(Sabão liquido)

1 1

O melhor preparado para matar ratos
E ’ de facil uso e de pcuco preço 

CADA LATA 1$$500 
PHARM ACIA GERIBELLO

Para tingir em casa
Com pouco dinheiro e com períeiçáo  

[COLORANTE SOREL
A mais afamada das tintas domesticas 

PHARMACIA GERIBELLO

ROXO DA PERS1A
Para extinção de baratas. Facil de usara infa- 
livel.—Cada pacote] 1 $000.

•PHARMACIA GERIBELLO

B S e ftg ã f iS R J3 G T Í3 S U l I Í? E f l3 5 U ? E ftD R ra S lí3 a ía :

Clinica Dentaria
D E  H

4Í F O K S O  CELSO  D E  S O U Z A  M A U R IH O  _
CÍRURG1ÀO D EN TiSTA  g

Gabinete Installado Com Todo Capriche,
Higiene é Preceitos da Sciencia VJcderna 

Trabalhos Executados Com
Í PREÇOS MODICOS—R ua do Commercio, 96—  Y T U  
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T A Y U Y N A
( R e m o d i o  V a l a r i n a n o )  v

F a z  e n g o r d a r  c o m  f a c i l i d a d e  
e m  p o u c o  t e m p o ,  C a v a l l o s ,

B U R R O S .  B O I S .  P O R C O S .  C A & S  
C A B R I T O S .  C A R N E I R O S .  E T C .

V e n d e -se  n a s  P h a c m a c ia s ^
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